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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Entre os diferentes fatores que compõe o treinamento de 

força, observa-se o número de articulações envolvidas nos exercícios, sendo 

classificados como monoarticulares e multiarticulares. A literatura científica indica que, 

independente do exercício, exista uma ligação entre a adaptação neural e a hipertrofia 

em relação à força muscular. Atualmente os estudos demonstram não haver diferença 

em hipertrofia e ganho de força nos grupamentos musculares, quando se comparam 

exercícios monoarticulares e multiarticulares, porém a maioria das pesquisas investigou 

apenas os músculos flexores de cotovelo e músculos dos membros inferiores. O objetivo 

do presente estudo é avaliar se há diferença na atividade elétrica do tríceps braquial, 

obtida entre os exercícios tríceps na polia alta e supino horizontal. MÉTODOS: Doze 

indivíduos do sexo masculino, com idade entre 18 e 30 anos, saudáveis e não treinados 

em força executaram os exercícios Tríceps na polia alta e o Supino horizontal, com a 

ordem de execução randomizada. Os voluntários executaram teste de 1RM em duas 

sessões preliminares a eletromiografia como forma de familiarização com os exercícios. 

Em seguida houve a medição da atividade elétrica dos músculos extensores de cotovelo 

na execução de cada exercício na forma dinâmica máxima e isométrica máxima. Os 

dados foram analisados com teste T para amostras pareadas, e o nível de significância 

adotado foi de p<0,05. RESULTADOS: Não houve diferença na ativação muscular 

entre os exercícios, com ativação de 64,6%±8,8 para o supino horizontal e 54,6%±16,8 

para o tríceps na polia alta, ambos os valores em relação à contração isométrica 

máxima, em que P=0,08. CONCLUSÃO: Com os resultados obtidos no presente 

estudo conclui-se que não há diferença em ativação elétrica muscular comparando o 

exercício monoarticular e multiarticular em questão. 

Palavras-chave: Monoarticular; Multiarticular; Eletromiografia. 
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1. INTRODUÇÃO 

O treinamento de força (TF) é um componente importante do programa de 

atividade física, eficiente tanto para o ganho de força quanto para a hipertrofia muscular 

(KRAEMER et al., 2002). Porém, para uma prescrição eficiente, alguns variáveis do 

treinamento de força devem ser considerados: volume, intensidade, frequência, intervalo 

de recuperação e seleção dos exercícios. Para selecionar os melhores exercícios, deve-se 

analisar entre outros aspectos, o número de articulações (uma ou mais de uma) 

envolvidas no exercício (uni ou multiarticular), uma vez que esse afeta a complexidade 

do movimento (GENTIL et al., 2013) e o número de grupos musculares envolvidos.  

Um dos objetivos principais do TF é o ganho de massa muscular e força. Dessa 

forma, uma grande quantidade de estudos tem sido desenvolvidos para identificar os 

melhores estímulos para maximizar essas adaptações. É conhecido que os ganhos de 

massa muscular parecem ser dependentes da ativação muscular (WAKAHARA et al., 

2012).  

A primeira resposta muscular ao TF é o desenvolvimento da coordenação 

intramuscular e intermuscular, que se referem respectivamente ao maior recrutamento 

de unidades motoras (UMs) e a melhor coordenação entre os músculos (agonistas e 

antagonistas) envolvidos no movimento (HOLLMANN; HETTINGER, 1983). 

Sabe-se que estímulos próximos à intensidade máxima aumentam a taxa de 

disparo de potenciais de ação, recrutando um maior número de unidades motoras para 

gerar força (SALE, 1992). Vê-se então que os ganhos da força resultam de um maior 

nível de estimulação neural e recrutamento de UMs, previamente a hipertrofia muscular 

(ENOKA, 1997). 

O estudo de Moritani e DeVries (1979) exemplificam tais dados, em que testou-

se exercícios de flexão de cotovelo e, após um protocolo de treinamento, notaram 

mudanças na área de secção transversa muscular e ganhos de força associados com o 

aumento no nível de atividade neural. A conclusão do estudo atribuiu aos fatores 

neurais grande parte dos ganhos de força na fase inicial do treinamento, à medida que os 

fatores hipertróficos eram os principais contribuintes posteriormente. 

Outro estudo que reforça as evidências é o de Gordon et al. (1996), em que 

observaram o aumento da ativação neural e hipertrofia muscular em 54 mulheres, após 

serem expostas ao treinamento de força durante 10 semanas, executando extensão de 
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joelho. Assim, conclui-se que exista uma ligação entre a adaptação neural vinculada a 

ativação muscular e a hipertrofia em relação à força muscular (SALE, 1992).  

Além disso, tem sido sugerido que o exercício monoarticular promove maior 

hipertrofia e pico de torque devido sua baixa complexidade e menor exigência de 

adaptações neurais (CHILIBECK et al., 1998), o que pode induzir maior ativação dos 

músculos desde o início do treinamento. Por outro lado, o exercício multiarticular pode 

ser mais eficiente já que é capaz de mover maior carga em sua execução, embora seja 

mais complexo e exija um período maior para adaptações neurais. 

No entanto, recentes pesquisas demonstram não haver diferença em hipertrofia e 

ganho de força nos grupamentos musculares, quando são comparados exercícios 

monoarticulares e multiarticulares (GENTIL et al., 2013), o que questiona a necessidade 

de realização dos exercícios monoarticulares em um programa de treinamento, já que os 

mesmos aumentam o tempo de uma sessão de treinamento.  

Porém, os estudos encontrados na literatura são realizados, em sua maioria, com 

os músculos flexores de cotovelo ou músculos dos membros inferiores. Existem poucos 

dados referentes aos músculos extensores de cotovelo, o que torna relevante um estudo 

que investigue como tal grupamento muscular reage ao exercício multiarticular e 

monoarticular. O objetivo do presente estudo é avaliar a ativação do tríceps braquial nos 

exercícios tríceps na polia alta e supino horizontal. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Na literatura científica, encontram-se alguns artigos que relacionam exercícios 

monoarticulares e multiarticulares, de forma a avaliar ativação elétrica muscular, força e 

hipertrofia. 

A revisão de literatura desenvolvida por Gentil et al. (2017), em que foram 

analisados 23 estudos experimentais, excluindo aqueles em que os voluntários possuíam 

qualquer problema osteomioarticular, não encontrou-se diferença entre exercícios mono 

ou multiarticulares comparando os músculos “motores primários” de membros 

superiores e inferiores, também não houve diferença no aumento da secção transversa 

muscular e força quando se adicionou exercícios monoarticulares ao plano de 

treinamento. A única exceção encontrada foi para a musculatura extensora da coluna 

lombar, em que os exercícios monoarticulares podem ser necessários para o 

fortalecimento e correção de desequilíbrios musculares. 

O estudo de Enocson et al. (2005) avaliou 8 homens treinados nos exercícios leg 

press e cadeira extensora. Os indivíduos realizaram 5 séries, de 8 a 12 repetições de 

50%, 70% e 100% da intensidade utilizada em 5 séries de 10 repetições máximas. Não 

foi encontrada diferença em ativação elétrica muscular para os músculos vasto lateral, 

vasto intermédio e vasto medial nos exercícios, com exceção do reto femoral, que teve 

uma maior ativação na cadeira extensora. 

Outro exemplo é o estudo de Gentil et al. (2015), em que foram avaliados 29 

homens destreinados. Os voluntários foram divididos em dois grupos, em que um 

apenas fazia o exercício puxador na polia alta, e o outro grupo apenas fazia o exercício 

rosca direta. Ambos os grupos realizaram o treinamento duas vezes por semana, durante 

dez semanas. Os resultados encontrados concluem que não há diferença entre os 

exercícios em hipertrofia e força muscular. 

De França et al. (2015) avaliaram a importância de acrescentar exercícios 

monoarticulares na sessão de treinamento. A amostra era composta por 20 homens 

treinados, dividindo-os em dois grupos, em que um dos grupos executou apenas os 

exercícios: supino inclinado, supino horizontal, supino declinado, flexão e extensão de 

cotovelos, desenvolvimento de ombros, remada na máquina, remada na polia, puxador 

na polia alta (barra v), puxador na polia alta com articulação radio-ulnar em supinação e 
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remada alta (multiarticulares). Já o outro grupo realizou exercícios multiarticulares + 

monoarticulares, sendo eles todos os exercícios anteriores com o acréscimo de: extensão 

de cotovelo na polia com a articulação radio-ulnar em posição neutra, extensão de 

cotovelo na polia com a articulação radio-ulnar em pronação, rosca direta com halteres e 

rosca direta unilateral com halteres. Não foi encontrada diferença entre os grupos em 

força e hipertrofia. 

Franke et al. (2015) monitorou um estudo em que 12 homens treinados 

executaram o puxador na polia alta inclinado, o peck deck invertido e a remada sentado. 

Avaliou-se a ativação elétrica do deltoide de forma dinâmica máxima (10RM) e 

isométrica em cada exercício. Após a coleta dos dados, concluiu-se que a porção 

descendente do trapézio teve a mesma ativação em todos os exercícios. A porção 

transversa teve maior ativação no peck deck invertido e na remada sentado em relação 

ao puxador na polia alta inclinado. Já a porção ascendente teve maior ativação no peck 

deck invertido.  

O estudo proposto por Alkner et al. (2000), realizado com 9 homens ativos, 

avaliou a atividade elétrica no vasto medial, vasto lateral, reto femoral e bíceps femoral 

em 2-3 segundos de isometria em intensidade de 20%, 40%, 60%, 80% e 100% da 

contração voluntária máxima com os joelhos a 90 graus. Os exercícios foram: leg press 

e cadeira extensora. Não foi encontrada diferença entre a atividade elétrica dos 

músculos durante os exercícios. 

 Por fim, o estudo de Campos e Da Silva et al. (2014), realizado com 12 

homens treinados, analisou a atividade eletromiográfica dos músculos: peitoral maior 

porção clavicular, peitoral maior porção externa, cabeça longa do tríceps braquial, 

deltóide anterior, deltóide posterior e latíssimo do dorso durante 12 contrações 

dinâmicas a 70% de 1RM entre os exercícios supino horizontal e pull-over com a barra. 

Concluiu-se que a atividade elétrica muscular do peitoral maior e deltóide anterior foi 

maior durante a execução do supino horizontal. Já o tríceps braquial e latíssimo do 

dorso tiveram maior ativação no pull-over. 
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3. ANATOMIA DO TRÍCEPS BRAQUIAL 

 

O músculo tríceps braquial (TB) é o principal responsável pela extensão do 

cotovelo, em conjunto ao músculo ancôneo. 

O TB é dividido em três porções, sendo elas: cabeça lateral, cabeça longa e 

cabeça medial. O músculo é inserido na face posterior do olécrano da ulna e fáscia 

profunda adjacente do antebraço. A cabeça lateral tem origem na face posterior do 

úmero, acima e lateralmente ao sulco do nervo radial. Já a cabeça longa, a única 

biarticular, tem origem no tubérculo infraglenoidal da escápula e margem glenoidal 

adjacente. Por fim, a cabeça medial se origina na face posterior do úmero, abaixo e 

medialmente ao sulco do nervo radial (PALASTANGA et al., 2011). 

Devido à cabeça longa ser biarticular, além da extensão do cotovelo, o tríceps 

braquial também auxilia no movimento de extensão de ombro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

4. MÉTODOS 

 

4.1. AMOSTRA 

 

A amostra foi formada por 12 indivíduos do sexo masculino não treinados em 

força, com idade entre 18 e 30 anos, sem problemas osteomioarticulares que possam 

interferir na realização dos exercícios. Todos os voluntários foram informados dos 

objetivos, riscos e benefícios associados a sua participação nesse estudo e assinaram um 

termo de consentimento livre e esclarecido. O Comitê de Ética em Pesquisa da 

UNICAMP aprovou todos os procedimentos do estudo (CAAE: 

64652817.8.0000.5404). 

Todos os participantes executaram o exercício monoarticular Tríceps na polia 

alta e o multiarticular Supino Horizontal, com a ordem de execução randomizada.  

Durante o estudo os participantes foram orientados a manterem sua atividade 

física e alimentação habituais. 

 

4.2. PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

 

Os exercícios executados foram o tríceps na polia alta e o Supino Horizontal. O 

Tríceps na polia alta foi executado em um aparelho cross-over (Nakagym, Diadema, 

Brasil), com uma barra reta de 50 cm. Os voluntários ficaram eretos próximos à polia 

alta, com os joelhos semiflexionados, e iniciaram o exercício com os cotovelos em 90 

graus, com a articulação rádio-ulnar em pronação, guiando a barra até o quadril e 

estendendo totalmente os cotovelos na fase concêntrica. A fase excêntrica consistiu na 

flexão dos cotovelos até atingirem novamente o ângulo de 90 graus, sem controle de 

velocidade em ambos os regimes de contração. O supino horizontal foi executado em 

um banco reto (Olympikus, Brasil), com uma barra reta de 220 cm. Os voluntários se 

posicionaram em decúbito dorsal, com as mãos na barra levemente afastadas da linha 

dos ombros. Esse posicionamento das mãos na barra foi registrado para reprodução em 

todos os momentos de avaliação.  

Após retirar a barra do suporte, executaram a abdução horizontal dos ombros e 

flexão de cotovelos na fase excêntrica do movimento, guiando a barra até a região 
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média do peitoral. Em seguida executaram a adução horizontal dos ombros e extensão 

total de cotovelos na fase concêntrica, sem controle de velocidade em ambos os regimes 

de contração. 

Os exercícios foram realizados com intensidade de 80% de 1RM até os 

indivíduos atingirem a falha concêntrica muscular. Já a execução isométrica foi 

máxima, ou seja, com os cotovelos posicionados em 90 graus em ambos os exercícios, 

os voluntários realizaram a contração máxima durante 5 segundos. 

O tempo de descanso entre a execução dinâmica e isométrica máxima em cada 

exercício foi de 5 minutos, de modo que o tempo de descanso estipulado entre os 

diferentes exercícios foi de 10 minutos, todos os descansos em pausa passiva. 

 

 

4.3.TESTE DE FORÇA DINÂMICA MÁXIMA (1RM) 

 

Para aferir a carga movida em uma repetição dinâmica máxima dos exercícios 

foi executado o teste de 1RM. O teste seguiu o protocolo proposto por Brown e Weir 

(2001). Esse procedimento consiste em encontrar a maior carga com a qual o 

participante pode realizar o exercício em uma execução correta e completa. Como 

aquecimento para o teste foi realizado 3 a 5 minutos de atividades leves somadas a duas 

séries do próprio exercício com uma carga submáxima. Na primeira série foram 

realizadas oito repetições a 50% de 1RM, seguido por uma série de três repetições a 

70% de 1RM. Após 5 minutos de intervalo, foi realizado o teste de 1RM com cargas 

progressivas até a falha concêntrica. Foram executadas entre três e cinco tentativas. Ao 

final do teste, registrou-se a carga máxima movida em uma única repetição do 

movimento. Previamente à realização dos testes foram realizadas duas sessões de 

familiarização com o próprio protocolo de 1RM para eliminar possíveis interferências 

de efeitos de aprendizagem. 

 

4.4. ELETROMIOGRAFIA DE SUPERFÍCIE 

O sinal eletromiográfico (EMG) foi obtido utilizando um eletromiógrafo de 16 

canais (MP150, Biopac System Inc., Santa Barbara, EUA), com a frequência de 
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aquisição dos sinais EMG estabelecida em 2000 Hz e filtro analógico passa-banda de 

20–500 Hz. Foram utilizados eletrodos ativos (TSD150, Biopac System, Inc., Santa 

Barbara, EUA), com relação de rejeição do modo comum de >95 dB. Antes da 

colocação dos eletrodos, fez-se a tricotomia e assepsia da pele, com álcool e algodão 

nos locais determinados para a colocação dos eletrodos sobre o músculo tríceps 

braquial, visando diminuir a impedância da pele. O ponto de fixação dos eletrodos foi o 

local identificado com maior volume muscular da cabeça lateral do tríceps braquial 

durante a realização de uma contração isométrica submáxima e marcado com caneta 

semi-permanente para a manutenção do posicionamento nas sessões subsequentes.  

Todos os dados foram colhidos no mesmo dia durante a execução de ambos os 

exercícios, de forma randomizada. Os sinais eletromiográficos brutos foram filtrados 

digitalmente (Butterworth 4a ordem, passa-banda de 20-500Hz) e convertidos em RMS 

em janelas de 500ms para as contrações isométricas e para a série inteira nas contrações 

dinâmicas. 

Os sinais obtidos durante a realização das séries dos exercícios foram 

normalizados pelo maior valor obtido nas contrações isométricas máximas e os dados 

apresentados em percentual do valor da contração isométrica. 
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5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os valores foram apresentados como média ± desvio padrão. A análise dos 

dados foi realizada com teste t para amostras pareadas. O nível de significância foi 

estabelecido em P ≤ 0,05. Foi calculado o tamanho do efeito de acordo com Cohen 

(1988) e classificado de acordo com Hopkins et al. (2009) trivial < 0.2 ; 0.2 – 

0.6 Pequeno; 0.6 – 1.2: Moderado; > 1.2 Grande; > 2 Muito grande. 
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6. RESULTADOS 

Não houve diferenças entre a ativação muscular do tríceps entre os exercícios 

supino reto e tríceps na polia alta, com ativação de 64,6%±8,8 para o supino horizontal 

e 54,6%±16,8 para o tríceps na polia alta, todos os valores em percentual da contração 

isométrica máxima, em que P = 0,08. O tamanho do efeito encontrado foi de 0,7 

(Moderado). 

 

 

 

Figura 1 - Ativação elétrica muscular individual nos exercícios supino e tríceps. 
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7. DISCUSSÃO 

O presente estudo não encontrou diferença na ativação muscular do tríceps 

braquial entre o exercício multiarticular (supino horizontal) e monoarticular (tríceps na 

polia alta). Esse dado questiona a hipótese que a ativação muscular é maior em 

exercícios monoarticulares, que teoricamente possuem uma menor complexidade e 

exigência de adaptações neurais (RUTHERFORD et al., 1986) em comparação com 

exercícios multiarticulares de maior complexidade. Isso demonstra que a resposta 

muscular em relação à interpretação de estímulos tensionais do ambiente é igual em 

exercícios que envolvem um número maior ou menor de articulações.  

Devido à relação do estímulo neural com hipertrofia e ganho de força (SALE, 

1992), pode-se associar essa ativação muscular igualitária com a mesma hipertrofia 

encontrada em exercícios mono e multiarticulares após a aplicação de um protocolo de 

treinamento (GENTIL et al., 2015). 

Porém, embora a análise estatística não tenha mostrado diferença significante 

entre os dois grupos, o tamanho do efeito (TE) encontrado indica que o exercício 

multiarticular teve uma maior ativação comparado ao monoarticular, ainda que 

moderada.  

Um estudo que pode auxiliar na compreensão desses resultados é o de Stastny et 

al. (2017), em que o autor traz dados significantes ao revisar 14 artigos que analisaram a 

atividade elétrica dos músculos envolvidos na execução do supino horizontal. Concluiu-

se que a atividade elétrica dos músculos peitoral maior e tríceps braquial são similares e 

maiores do que a atividade do deltoide anterior. 

Esses dados corroboram para afirmar que a atividade elétrica muscular do tríceps 

braquial é igual quando se compara o exercício multiarticular e monoarticular em 

questão, com um TE a favor do supino horizontal. 

Assim, pode-se refletir sobre a necessidade do acréscimo de exercícios 

monoarticulares em uma sessão de treinamento, já que os exercícios multiarticulares 

apresentam a mesma ativação muscular segundo a literatura científica, com raras 

exceções. 
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Entretanto, o estudo apresenta limitações, como a ausência de outros métodos 

para avaliar a hipertrofia do tríceps braquial após a execução de um protocolo crônico 

de treinamento, envolvendo ambos os exercícios. 
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8. CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos no presente estudo e em estudos anteriores, pode-se 

concluir que os exercícios supino horizontal e tríceps na polia alta possuem a mesma 

significância em ativação elétrica muscular do tríceps braquial, sendo assim, apresentam 

ganhos semelhantes em aspectos fisiológicos relacionados a tal fator.  

O que reforça dados de estudos anteriores em que não se encontra diferença da 

atividade eletromiográfica entre exercícios monoarticulares e multiarticulares. 

Desta forma, a escolha entre os exercícios de um programa de treinamento deve 

ser atribuída às preferências, padrões de movimento e necessidades individuais. 
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10. ANEXOS 

10.1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE) 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Atividade elétrica muscular no exercício multiarticular Supino Horizontal e monoarticular 

Tríceps na polia alta. 

Prof. Dr. Renato Barroso da Silva 

Felipe Wesley Guitarrari Silva 
 

Número do CAAE: 64652817.8.0000.5404 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de um estudo. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus 
direitos e deveres como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com 
você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houverem perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas 
antes de decidir participar. Se você não quiser participar ou retirar sua autorização, a qualquer 
momento, não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo. 
 
Justificativa e objetivos: 

 Durante um programa de treinamento de força, entre todas as variáveis a serem 
consideradas, se encontram o número de articulações envolvidas no exercício, sendo eles 
classificados como monoarticulares (uma) e multiarticulares (mais de uma articulação). Ainda 
é desconhecido qual desses exercícios promovem maior ativação muscular. 

O objetivo do presente estudo é avaliar a ativação e a hipertrofia dos extensores de 
cotovelo no exercício Supino Horizontal e Tríceps na polia alta. 
 
Procedimentos: 

 Participando do estudo você está sendo convidado a: Ser voluntário durante duas 
sessões de familiarização com os exercícios propostos e uma sessão de eletromiografia, 
aplicado nas instalações do Laboratório integrado de pesquisa, ensino e extensão da Faculdade 

de Educação Física Unicamp. O estudo envolverá um grupo com 20 indivíduos, que 
executarão o exercício monoarticular Tríceps na polia alta e o multiarticular Supino 
Horizontal 

Anteriormente à medição do sinal eletromiográfico, haverá duas sessões para a 
familiarização com os exercícios através da execução do teste de força dinâmica 
máxima (1RM). Posteriormente à familiarização haverá uma sessão para a medição do 
sinal eletromiográfico dos músculos extensores de cotovelo nos exercícios Tríceps polia 
alta e Supino horizontal. O sinal será mensurado durante a execução dos exercícios na 
forma dinâmica e isométrica máxima. 
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Desconfortos e riscos: 

 Você não deve participar deste estudo se possuir alguma limitação articular, óssea 
ou muscular que interfira a execução do exercício proposto.  

O presente estudo não oferece riscos à integridade física, porém é possível a 
ocorrência de dor local após as sessões de treinamento, geradas pela inflamação nos 
músculos envolvidos nos exercícios, que poderá perdurar por alguns dias. Essa sensação 
de dor tende a diminuir ao longo das sessões de treinamento. 

 
Benefícios: 

 O principal benefício será o aumento do conhecimento para permitir a melhore 
prescrição de exercícios de musculação.  
 
Acompanhamento e assistência: 

 Durante todas as etapas do estudo, os voluntários serão acompanhados por 
pesquisadores capacitados, que serão responsáveis por monitorar a execução dos exames, 
testes, e sessões de treinamento propostos. 
 Caso haja qualquer necessidade de interrupção das etapas do estudo, esta será feita. 
Em caso de danos provocados pelos procedimentos realizados, toda assistência será fornecida 
até a resolução total do problema. 
  
Sigilo e privacidade: 

 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 
 
Ressarcimento: 

 Não haverá ressarcimento de possíveis despesas dos voluntários, como: alimentação e 
transporte. 
 
Contato: 

Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com o Prof. Dr. 
Renato Barroso, Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação Física, 
Departamento de Ciências do Esporte, Avenida Érico Veríssimo, 701; Cidade Universitária; CEP 
13083-851, Campinas, SP ʹ Brasil; Telefone: (19) 3521-6804; ou o Graduando Felipe Wesley 
Guitarrari Silva, Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação Física, 
Departamento de Ciências do Esporte, Avenida Érico Veríssimo, 701; Cidade Universitária; CEP 
13083-851, Campinas, SP ʹ Brasil; Telefone: (11) 998282826. 

Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação no estudo, você pode entrar 
em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): Rua: Tessália Vieira de 
Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas ʹ SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-
mail: cep@fcm.unicamp.br 
 
Consentimento livre e esclarecido: 

Após ter sido esclarecimento sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar: 

 
Nome do(a) participante: ________________________________________________________ 
 

mailto:cep@fcm.unicamp.br


28 
 

_______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do responsável)  
 
Responsabilidade do Pesquisador: 

Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma cópia deste documento 
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa 
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento 
dado pelo participante. 

 
______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do pesquisador) 
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10.2. COMITÊ DE ÉTICA (CEP) 
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